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Resumo
Foco temático: As alterações motoras podem fazer parte das chamadas
comorbidades que podem coexistir com o transtorno autístico. Objetivo: carac-
terizar o perfil motor de escolares com espectro autístico. Método: participaram
deste estudo 6 escolares com transtorno autístico do ensino fundamental, do
gênero masculino, com idades variando entre 5 anos e 5 meses e 10 anos e 9
meses. Após a assinatura do termo de consentimento pelos pais ou responsá-
veis, os escolares foram submetidos à aplicação da Escala de Desenvolvimento
Motor para avaliação da motricidade fina, motricidade global, equilíbrio, esque-
ma corporal, organização espacial, organização temporal e lateralidade. Resul-
tados: Os resultados revelaram diferença significante entre a idade motora e a
idade cronológica. Conforme a classificação da Escala do Desenvolvimento Motor,
os escolares deste estudo apresentaram desenvolvimento motor inferior ao es-
perado para a idade. Conclusão: Os escolares com transtorno autístico deste
estudo apresentam quadro de Transtorno do Desenvolvimento da Coordenação
em comorbidade, demonstrando que os participantes desta pesquisa apresen-
tam dificuldades em atividades que exijam destreza como a grafia. Assim, as
necessidades motoras e psicomotoras desses escolares são enfocadas no
ambiente clínico e educacional para diminuir o impacto das manifestações
comportamentais e sociais.
Palavras-chave: Transtorno da Coordenação Motora; Transtorno Autístico; De-
senvolvimento Motor.
Caracterization of the motor profile of students with autistic
disorder
Abstract
Thematic focus: The motor abnormalities may be part of so-called comorbidities
that can coexist with autistic disorder. Objective: To characterize the motor profile
of students with autistic disorder. Method: the study included six children with
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autistic disorder in elementary school, male, aged 5 years and 5 months and 10
years and 9 months. After signing the consent form by parents or guardians, the
students were submitted to the Motor Development Scale for assessment of fine
motor, gross motor performance, balance, body scheme, spatial organization,
temporal organization and laterality. Results: The results revealed a significant
difference between the motor age and chronological age. According to the
classification of the Scale of Motor Development, students in this study showed
motor development lower than expected for age. Conclusion: The students with
autistic disorder in this study presented a profile of Developmental Coordination
Disorder in comorbidity, showing that participants of this research presented
difficulties in activities that required skills such as handwriting. Thus, motor and
psychomotor needs of these students were focused on educational and clinical
environment to reduce the impact of behavioral and social manifestations.
Keywords: Developmental Coordination Disorder; Autistic disorder; Motor skills.
Introdução
De acordo com o Manual de Diagnóstico e Estatística das Perturba-
ções Mentais (DSM-IV, 2002) e a Classificação Internacional das Doenças, 10ª
edição (CID-10), o termo transtorno autístico está inserido dentro dos transtor-
nos invasivos do desenvolvimento (TID), que compreendem um amplo espectro
de transtornos do desenvolvimento caracterizados pela presença de distúrbios
do comportamento do início da vida com diferentes graus de gravidade e de
déficits associados, que têm em comum a diminuição ou perda das habilidades
sociais, da comunicação, da imaginação e do comportamento e a presença de
interesses repetitivos e restritos.
As alterações motoras podem fazer parte das chamadas comorbidades
que podem coexistir com o transtorno autístico (LARSON et al., 2008). O Trans-
torno do Desenvolvimento da Coordenação (TDC) é geralmente encontrado em
crianças entre 6 e 12 anos de idade. Há cerca de dez anos, pesquisas estima-
ram que o TDC afetava de 10% a 19% de crianças em idade escolar; porém,
atualmente, essa estimativa varia de 5% a 8% de crianças em idade escolar,
tendo uma maior prevalência em meninos do que em meninas, na proporção de
2 para 1 (BARNHART et al., 2003; GABBARD; CAÇOLA, 2010).
Os sinais do TDC são geralmente associados a desajeitamento e à
inconsistência no desempenho de tarefas, coordenação motora pobre, proble-
mas de ritmo e sua transferência de aprendizagem, declínio do desempenho
com a repetição, tensão corporal e excesso de atividade muscular em tarefas
motoras, podendo apresentar dificuldades nas tarefas de auto-cuidado, como
vestir-se, nas atividades acadêmicas, de lazer e esportes, além de problemas
com interações sociais (MAGALHÃES; NASCIMENTO; REZENDE, 2004).
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Em crianças com transtorno autístico, o TDC pode ocorrer em decor-
rência de alterações nos padrões de sulcamento cotical nos lobos frontais e
temporais, como também devido ao mau funcionamento em estruturas como o
cerebelo, a amígdala, o hipocampo, no corpo caloso e no giro do cíngulo (LEVIT
et al., 2003; ZILBOVÍCIUS; MERESSE, I.; BODDAERT, 2006; MELO et al. 2010).
Tais regiões cerebais participam do processamento da informação referente ao
ato motor (planejamento, sequenciação e execução) (KOLB; WHISHAW, 2002).
Conforme descrito na literatura (MAGALLÓN; NARBONA, 2009), quando há
funcionamento alterado do cerebelo, as habilidades visuo-espaciaias encon-
tram-se comprometidas afetando diretamente as funções inerentes à aprendi-
zagem da coordenação motora.
A capacidade motora é influenciada pela maturação nervosa que vai
progressivamente determinando, de acordo com as características individuais,
a capacidade de exercer suas funções, ou seja, a capacidade de representar
ações mentalmente. Nos escolares com transtorno autístico, essa função está
alterada e dessa forma o planejamento motor é deficitário (LIMA et al., 2001;
GABBARD; CAÇOLA, 2010).
Segundo LARSON et al. (2008), as crianças com espectro autístico
apresentam, entre outras características, alteração de coordenação motora,
ocasionando atraso na aprendizagem de habilidades motoras finas e comple-
xas (coordenação motora global, equilíbrio, esquema corporal, organização es-
pacial e temporal).
Escolares com transtorno autístico mostram grande irregularidade na
idade em que desenvolvem as sequências motoras ou de linguagem, o ritmo
mais comum é uma descontinuidade na sequência normal do desenvolvimento.
Também apresentam distúrbios da percep¬ção e são incapazes de usar estí-
mulos sensoriais para discriminar o que é importante ou não. Em outras pala-
vras, ocorre um erro de seletivi¬dade, prejudicando, assim, a função motora
eficiente (FERNANDES, 2008).
Com base no exposto, este estudo tem por objetivo caracterizar o
perfil do desempenho das habilidades de coordenação motora dos escolares
com transtorno autístico.
Método
Este trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Fa-
culdade de Filosofia e Ciências da Universidade Estadual Paulista – FFC/
UNESP/Marília – SP, sob o protocolo de número 0262/2010.
 Participaram deste estudo 6 escolares com diagnóstico de transtor-
no autístico, avaliados previamente por equipe interdisciplinar (neurologia,
neuropsicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional), que apresentam prejuí-
zos no desempenho acadêmico, social e de lazer, atendidos semanalmente no
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Centro de Estudos da Educação e Saúde – CEES/FFC/UNESP-Marília – SP no
Estágio Supervisionado Curricular de Distúrbios da Linguagem, na faixa etária
de 5 anos e 5 meses a 10 anos e 9 meses de idade, matriculados regularmente
em escolas públicas municipais da cidade de Marília-SP.
Para a realização deste estudo foram utilizados os seguintes procedi-
mentos:
a) Termo de Consentimento: Conforme resolução do Conselho Nacio-
nal de Saúde CNS 196/96, anteriormente ao início das avaliações, os pais ou
responsáveis dos pacientes selecionados assinaram o termo de Consentimento
Pós-Informado para autorização da realização do estudo.
b) Escala de Desenvolvimento Motor (EDM – ROSA NETO): O proce-
dimento aplicado compreende um conjunto de provas muito diversificadas e de
dificuldades graduadas, conduzindo a uma exploração minuciosa de diferentes
habilidades motoras do desenvolvimento da criança. Entre elas destaca-se co-
ordenação motora em motricidade fina (MF), motricidade global (MG), equilíbrio
(E), esquema corporal (EC), organização espacial (OE), organização temporal
(OT) e Lateralidade (LA).
Os testes foram realizados segundo os critérios descritos no manual
do próprio autor (ROSA NETO, 2002), por uma terapeuta ocupacional, em uma
sala de atendimento do Centro de Estudos da Educação e Saúde – CEES/FFC/
UNESP-Marília em uma única sessão com duração média de trinta minutos.
Os resultados foram analisados seguindo os critérios definidos na EDM
(ROSA NETO, 2002), ou seja, por meio do cálculo do quociente motor geral
(QMG). Esse cálculo foi realizado por meio da divisão da idade motora geral
(IMG) pela idade cronológica (IC) e multiplicado por cem (QMG= IMG/IC x 100),
resultando em uma pontuação referente à função motora geral. Com a obtenção
desta pontuação, esta foi classificada de acordo com parâmetros estabelecidos
na tabela 1.
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Depois do término deste estudo, todos os pais ou responsáveis pelos
escolares foram informados sobre os resultados por meio de relatórios e orien-
tados sobre a necessidade do desenvolvimento de atividades com as funções
motoras avaliadas tanto em casa como em sala de aula.
Resultados
Os resultados na tabela 2 apresentam a comparação entre a idade
cronológica e a idade motora geral, o quociente motor geral e a classificação do
desenvolvimento motor dos escolares segundo a Escala do Desenvolvimento
Motor (ROSA NETO, 2002).
Na comparação entre a idade cronológica (IC) e a idade motora geral
(IMG), pode-se observar diferença entre elas, de forma que, a idade motora
geral está muito abaixo da idade cronológica, com variação entre elas de 8
meses (sujeito III) a 3 anos (sujeito I) de diferença.
 Em relação ao quociente motor geral (QMG) e a classificação do
desenvolvimento motor, pode-se observar que 3 (50%) escolares apresentaram
desenvolvimento motor muito inferior ao esperado para a idade cronológica, 1
(16,6%) escolar apresentou desenvolvimento motor inferior ao esperado para a
idade cronológica, 1 (16,6%) escolar apresentou o desenvolvimento motor nor-
mal baixo para a idade cronológica e 1 (16,6%) escolar apresentou o desenvol-
vimento motor normal médio para a idade.
oãçautnoP oãçacifissalC
siamuo031 roirepuSotiuM
921-021 roirepuS
911-011 otlAlamroN
901-09 oidéMlamroN
98-08 oxiaBlamroN
97-07 roirefnI
sonemuo96 roirefnIotiuM
Tabela 1 - Classificação da Escala de Desenvolvimento
Motor – EDM (ROSA NETO, 2002).
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Tabela 2: Distribuição da Idade cronológica (IC), idade motora geral, quociente motor
geral e classificação do desenvolvimento motor dos escolares.
Legenda: IC: idade cronológica; IMG: idade motora geral; QMG: quociente motor
geral; Clas. do D. M.: classificação do desenvolvimento.
Os resultados da tabela 3 apresentam a comparação entre a idade
cronológica e a idade motora por função dos escolares com transtorno autístico,
e a comparação entre as idades das funções motoras de cada escolar com
transtorno autístico.
 Os resultados mostraram que todos os escolares apresentaram as
idades motoras fina (MF), global (MG), equilíbrio (Eq), esquema corporal/rapidez
(EC/r), organização espacial (OE) e organização temporal/linguagem (OT/l) abaixo
da idade cronológica (IC).
As funções motoras de cada escolar mostram que um mesmo escolar
pode apresentar idades motoras diferentes em cada uma das funções avaliadas.
Essas diferenças podem variar em meses ou anos, como observado nos sujei-
tos I, II, III, V e VI; ou não apresentar variação como o sujeito IV (MF = MG = Eq
= EC/r = OE = OT/l).
sotiejuS CI GMI GMQ .M.DodoãçacifissalC
I m9a5 m2a3 55 roirefniotiuM
II m9a01 m9a7 27 roirefnI
III m9a9 m11a8 19 oidéMlamroN
VI m5a6 a4 3,26 roirefniotiuM
V m1a6 a5 91,28 oxiaBlamroN
IV m5a5 m2a3 64,85 roirefnIotiuM
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Tabela 3: Distribuição dos resultados referentes à Idade Motora por
função avaliada
 Legenda: IC: idade cronológica; MF: motor fino; MG: motor global; Eq: equilíbrio;
EC/r: esquema corporal/rapidez; OE: organização espacial; OT/l: organização
temporal/linguagem.
Discussão
Com base nos dados obtidos, observou-se que os escolares com
transtorno autístico deste estudo apresentam idade motora geral abaixo do es-
perado para a idade cronológica, corroborando os estudos na literatura nacional
(FERNANDES, 2008; WOFF, 2008; LIMA et al., 2001) e internacional (COR-
REIA, 2006; DEWEY; CANTELL; CROWFORD, 2007; LARSON et al., 2008;
WILMUT, 2009; GABBARD; CAÇOLA, 2010; KOPP; BECKUNG; GILLBERG,
2010), que apontam que o atraso no desenvolvimento motor é uma característi-
ca comórbida do transtorno autístico.
Como se pôde observar nos achados deste estudo, os escolares apre-
sentaram discrepância entre as idades cronológicas e as idades motoras fina
(MF) e global (MG), o que pode estar relacionado com as alterações em diver-
sas disfunções motoras, como: alterações nos movimentos, como os movi-
mentos realizados na deambulação (andar nas pontas dos pés), alterações nos
reflexos, movimentos associados, como mexer o corpo para a frente e para traz
quando executa uma atividade,  atraso nas aquisições motoras, má coordena-
ção e desajeitamento geral, também leva a dificuldades significantes nas tare-
fas de vida diária, no lazer e nas tarefas escolares, incluindo dificuldades com a
escrita, além dos jogos imitativos e jogos sociais, necessários para o desenvol-
vimento dos comportamentos sociais, comunicação e aprendizagem de habili-
dades de vida diária (CAPELLINI; SOUZA, 2008; FERNANDES, 2008; WOLFF,
2008; MAGALLÓN; NARBON, 2009; FUENTES et al., 2010).
É nos primeiros anos escolares que as noções de esquema corporal
e organização espacial independente do corpo se estruturam, permitindo que a
criança adquira a capacidade de compreender as relações entre as noções
sotiejuS CI FM GM qE r/CE EO l/TO
I m9a5 a3 a3 a3 a4 a3 a3
II m9a01 a8 a8 m6a9 a5 a8 a8
III m9a9 m6a9 m6a8 m6a9 a6 a01 a01
VI m5a6 a4 a4 a4 a4 a4 a4
V m1a6 a4 m6a5 m6a5 a5 a5 a5
IV m5a5 m6a3 a3 m6a3 a3 a3 a3
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espaciais (direita, esquerda, frente e atrás) externas e referentes ao próprio cor-
po (MACEDO; ANDREUCCI; MONTELLI, 2004). Segundo Lima (2001), proble-
mas no desenvolvimento do equilíbrio, esquema corporal e motricidade global
fazem com que as crianças não planejem antecipadamente seus atos motores
e, dessa forma, apresentam dificuldades com a orientação corporal e localiza-
ção. Também por esses motivos, segundo Dewey (2007), escolares com trans-
torno autístico apresentam dificuldades em imitação de gestos, atividade que
contribui para a aquisição e internalização de movimento corretos.
As atividades motoras estão diretamente relacionadas ao funciona-
mento de estruturas cerebrais, como os lobos frontais e temporais, o cerebelo,
a amígdala, o hipocampo, o corpo caloso e o giro do cíngulo (LEVIT et al., 2003;
ZILBOVÍCIUS; MERESSE; BODDAERT, 2006; MELO et al. 2010), estruturas
estas envolvidas no ato motor voluntário, como mastigar, andar, escrever, e mo-
vimento involuntário, como piscar e salivar. Recentemente, estudos de
neuroimagem em crianças com transtorno autístico, revelaram diminuição da
ativação dos neurônios espelho na área de Broca, que poderiam estar envolvidos
na representação do significado de movimentos, bem como no córtex parietal
direito, o que pode contribuir para a codificação dos aspectos sinestésicos do
movimento, o que, consequentemente, contribui para o atraso no desenvolvi-
mento motor desses escolares (DEWEY, 2006).
Segundo Gabbard (2009), escolares com TDC, como os escolares
com transtorno autístico, apresentam alteração na captação, assimilação e re-
presentação da imagem motora interna, também conhecida como imagem
sinestésica, que é um processo cognitivo ativo durante o qual a representação
de uma determinada ação é reproduzida internamente na memória de trabalho
sem qualquer saída motora, em outras palavras, é um ensaio interno dos movi-
mentos sem qualquer movimento físico evidente, conjuntamente com um
mapeamento visual do ato motor, com isso, esses escolares acabam por apre-
sentar reduzida capacidade de realizar ações voluntárias com movimentos mui-
to elaborados partindo de sua própria imagem motora, dificultando, assim, suas
experiências e estimulações externas.
As experiências motoras da criança são decisivas na elaboração pro-
gressiva das estruturas que aos poucos dão origem às formas supe¬riores de
raciocínio, isto é, em cada fase do desenvol¬vimento, ela consegue uma deter-
minada organização mental que lhe permite lidar com o ambiente. Pode-se as-
sim afirmar que, em termos de evolução, a motricidade é uma condição de
adaptação importante. A falta de experiências pode retardar e limitar a capacida-
de perceptiva do indivíduo (FERNANDES, 2008; LARSON et al.,2008; GABBARD;
CAÇOLA, 2010).
Para Lucena et al. (2010), há uma necessidade de introduzir no cotidi-
ano escolar programas de estimulação motora específicos que envolvam a
lateralidade funcional e a organização espacial das crianças como meio de pre-
venir e intervir em prováveis distorções no processo de aprendizagem desde os
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primeiros anos de vida, isto porque o contexto escolar torna-se mais importante
do que a influência da classe social familiar no ajustamento educacional e
psicossocial na infância (SACKER; SCHOON; BARTLEY, 2002).
Com base nessa descrição e na necessidade de proporcionar experi-
ências motoras aos escolares com transtorno autístico, a literatura nacional
(TAMANAHA, 2006; MONTEIRO; PICK; VALENTINI, 2008) e internacional
(FUENTES; MOSTOFSKY; BASTIAN, 2009; KOPP; BECKUNG; GILLBERG,
2010; GABBARD; CAÇOLA, 2010) refere que para proporcionar a internalização
dos movimentos, ou seja, a organização e sequenciação do ato motor, a utiliza-
ção de atividades motoras, percepto-viso-motoras e sensório-motoras, ativida-
des lúdicas organizadas e estruturadas, jogos simbólicos, jogos grupais, ativi-
dades sinestésicas, atividades que explorem o desenvolvimento de esquema
corporal, equilíbrio, organização espacial, organização temporal e coordenação
motora fina, atividades para atenção seletiva e atividades que utilizem a criatividade
são as mais eficazes e eficientes quando utilizadas como estratégia de trata-
mento, possibilitando, assim, a utilização funcional (organizada e para um fim
determinado) da ação motora, pois fornecem uma base sólida dos movimentos
e fundamental para que o escolar com transtorno autístico adquira conhecimen-
to sobre o que seu corpo pode fazer e como fazê-lo, base necessária para a
realização das atividades de vida diária, social, escolar e lúdica.
Dessa forma, assim como coloca Fernandes (2008), é através da
aquisição de novos meios de expressão, conscientização e possibilitando o
acesso a funções importantes para a comunicação e socialização que o esco-
lar com transtorno autístico passará a explorar seus ambientes adquirindo mai-
ores experiências, ou seja, é através do desenvolvimento do movimento como
parte da criança com transtorno autístico que permitirá que ela se comunique
com o mundo e também se organize enquanto sujeito para dar conta da sua
participação na sociedade.
Conclusão
Com base nos achados deste estudo, devemos considerar a hipótese
de que os escolares com transtorno autístico apresentam quadro de Transtorno
do Desenvolvimento da Coordenação (TDC) em comorbidade, uma vez que os
mesmos apresentam dificuldades em atividades que exijam destreza, agilidade
e coordenação decorrentes do TDC e não do quadro de autismo. Isto pode ser
uma das explicações para o prejuízo no desempenho acadêmico, social e no
lazer desses escolares.
Assim, faz-se necessário que profissionais da área da educação,
terapeutas ocupacionais e fisioterapeutas enfoquem as necessidades motoras,
viso-motoras e psicomotoras desses escolares em situação de aprendizagem,
visando proporcionar a diminuição do impacto das manifestações
comportamentais e sociais e, dessa forma, favorecer melhor qualidade de vida
social e acadêmica, além de maior independência funcional de pessoas com
transtorno autístico.
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